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APRESENTAÇÃO

O baixo nivel de produtividade do rebanho caprino na
região semi-ãrida do Nordeste, deve-se a causas as mais di
versas. Entre elas, a alta taxa de mortalidade e atrazo no
desenvolvimento dos animais no periodo nascimento-desmame,
ocupam lugares de destaque. As parasitoses, tanto externas
quanto internas, são importantes fatores determinantes des
ta situação, afirmativa corroborada por trabalhos de pes
quisa jã desenvolvid8s na região. -

A formulação de metodos de controle dessas parasitoses
deve considerar tambem aspectos peculiares dos sistemas de
produção em uso para que possam ser assimilados e ensejar
realmente ~eflexos positivos no desempenho animal.

A exposição e discussão das informações disponiveis so
bre essas parasitoses bem corno as sugestões de metodos de
controle geradas dentro do enfoque citado, constituem mais
uma contribuição do Centro de Pesquisa Agropecuãria do Tro
pico Semi-Árido da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropec~
ãria (CPATSA-EMBRAPA) aos esforços da articulação pesquI
sa-extensão visando elevação dos niveis da produtividade
da caprinocultura da região.

ANTONIO JOS~ SIMÕES
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuãria

do Trópico Semi-Árido.
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DOENÇAS PARASITÁRIAS DOS CAPRINOS
NAS REGIÕES ÁRIDAS E SEMI-ÁRIDAS DO NORDESTE BRASILEIRO

Terezinha N. Padilha1

INTRODUÇÃO
Nas regiões áridas e semi-áridas do Nordeste brasilei

ro onde as possibilidades atuais de criação de animais
com fins econômicos são pouco promissoras, a exploração de
caprinos representa uma alternativa importante. Embora o
rendimento atual da exploração de caprinos seja deficien
te, as perspectivas de melhorar o rebanho são promisso
raso O aumento do rendimento de um rebanho implica, entr~
outras práticas, na apuração de uma raça para um determi
nado fim e na intensificação da criação num espaço mínI
mo possível. Estas práticas favorecem o aparecimento de
doenças, inclusive doenças parasitárias que, numa criaçao
extensiva, muitas vezes, passam desapercebidas.

As doenças parasitárias que acometem os caprinos
regiões árida e semi-árida do Nordeste brasileiro
ectoparasitoses (sarna demodecica, sarna psorõptica,
culoses e miíases) e as endoparasitoses (coccidioses
eimerioses e as helmintoses gastrointestinais).

Procurou-se reunir, nesta Circular, as informações dis
poníveis sobre as doenças parasitarias dos caprinos e apre
sentar algumas sugestões de controle destas enfermidades~
aplicáveis nos sistemas de produção atualmente em uso nas
áreas produtoras.

nas
SM

pedi
ou

Med. Vet., M.Sc., Pesquisador em Parasitologia Veteriná
ria, CPATSA-EMBRAPA
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ECTOPARASITOSES2

Sarna demodec i ca (bexiga)
A sarna demodecica é uma ectoparasitose caraéterizada

pelo aparecimento de nódulos na pele.
O agente causador da sarna demodecica, o ácaro Demodex

caprae foi encontrado no Nordeste, pela primeira vez, por
Tôrres (1939) ,citado em Tôrres(1945) , em material prove
niente de caprinos do Sertão pernambucano. Mais tarde,Si!
va et aI. (1974), em levantamento sobre a linfadenite ca
seosa (caroço), nos Municípios de Seru '"alhada,PE e CupI
ra,PE, encontraram, casualmente, animais infestados por
D. caprae. Recentemente, tivemos a oportunidade de encon
trar animais infestados por D. caprae no Município de ie
trolina,PE e Ouricuri,PE, e em pêlos de animais, procede~
tes das áreas produtoras dos Estados da Bahia e do Piau~

Em animais criados extensivamente no Xunicípio de Pe
trolina,PE, constatamos lesões nodulares, ocasionadas por
D. caprae, em 29 (20,7%) dos 140 animais com doze meses
de idade e em sete (38,9%) dos 18 com idade superior a 24
meses.

No Município de Ouricuri,PE, tivemos a oportunidade de
observar casos clínicos sem, no entanto, estabelecer a
prevalência. Em peles recebidas por um curtume localizado
na cidade de Juazeiro,BA, observamos que 4,9% (48 entre
986 das peles examinadas) procedentes das áreas produt~
ras do Estado àa Bahia e 9,1% (139 entre 1.525 examina
das) das procedentes das áreas produtoras do Estado do
Piauí apresentavam nódulos de D. caprae. Estas percenta
gens são menores que aquelas observadas nos animais proc~

2 Participa na autoria deste capítulo Dr. João Luiz H.
Faccini, Med. Veto Ph. D., Professor Adjunto do Curso
de Pós-graduação em Parasitologia Veterinária da Univer
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Km 47 - antiga
Rio-são Paulo - 23.460 - Seropedica - Itaguaí-RJ.
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dentes do Município de Petrolina,PE devido ao fato de que
as peles examinadas no curtume já haviam sido submetidas
a cortes na porção distal dos membros (canelas), o que
ocorreu nos animais de Petrolina,PE.

Observamos que entre as 48 peles positivas, procede~
tes do Estado da Bahia, três foram classificadas em segun
da categoria, nove em terceira e 36 em quarta, de acordo
com a qualidade. Entre as 139 peles positivas procedentes
das áreas produtoras do Estado do Piauí, observamos que
doze eram de segunda categoria, 23 de terceira e 104 de
quarta. Na classificação por qualidade, as peles são clas
sificadas com base na extensão do defeito. De acordo com
nossas observações, verificamos que a maioria dos animais
positivos procedentes da Bahia e Piauí, apresentaram clas
sificação inferior (quarta categoria), o que nos levou a
supor que a sarna demodecica ocasiona prejuízos ã indús
tria coureira, já que, no local da formação dos nódulos,
o couro torna-se mais frágil, de difícil utilização e,
consequentemente, desvaloriza-se nos mercados externo e
interno.

Os animais com sarna demodecica apresentam nódulos na
pele, com tamanhos variáveis (0,5 a 5 mm de diâmetro) .Tôr
res (1945) citou a ocorrência destes nódulos na tábua do
pescoço, paletas, antebraço e região das costelas. Esta
mesma localização foi verificada por Silva et ale (1972).
Em nossas observações, alem das localizações descritas
por Tôrres (1945) e Silva et aL, (1972» verificamos tam
bem nódulos nas canelas, joelhos, jarrete, perna, nádega~
cauda, coxa, garupa, lombo e dorso, sendo mais comuns na
canela e regiões descritas por Tôrres (1945) e Silva et
aI. (1972).

Nas observações que realizamos em peles de animais
adultos abatidos para comercialização em feiras livres no
Município de Petrolina,PE e em animais jovens abatidos no
Campo Experimental de Manejo da Caatinga (CEMC) do Centro
de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-·Ârido da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (CPATSA-EMBRAPA), ob..servamos que o número de nódulos apresentados pelos an~
mais positivos pode variar de um a milhares espalhados
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por todo o corpo.
Os nódulos, quando comprimidos, deixam escapar do inte

rior uma substância sebácea que contem inúmeros parasT
tos. Esta substância ocasionalmente extravasa e causa a
aglutinação dos pêlos próximos aos nódulos.

O diagnóstico pode ser realizado no animal vivo, nas
peles verdes, nas peles secas e nas peles após o curtimen
to ao cromo, molhadas.

Tôrres (1945) afirmou que, nos animais vivos, os nódu
los são facilmente percebidos ao se correr a mao espal~
da sobre a pele. Segundo ele, os nódulos pequenos são me
lhor percebidos apalpando-se a pele entre o indicador e o
polegar, formando uma prega. Em nossas observações, veri
ficamos que esta forma de diagnóstico e bastante eficien
te, e amplamente utilizada pelos compradores de animais
para abate, pois o valor da pele em relação ao animal vi
vo e de cerca de 29% (Bellaver 1980). A presença da sarna
demodecica faz com que a pele não receba classificação de
primeira categoria após a secagem.

Nas peles verdes podem ser observ~das manchas brancas
que correspondem aos nódulos do parasito. Nas peles secas
estes nódulos tornam-se amarelados. Nas peles curtidas ao
cromo, a sarna demodecica pode aparecer em duas formas:
uma delas apresenta uma massa esbranquiçada no interior e
a outra, o poro enegrecido que, pela compressão, deixa
sair do interior uma substância endurecida.

Os animais com sarna demodecica contaminam os animais
sãos nos chiqueiros, provavelmente, por contacto. É comum
nas áreas produtoras haver chiqueiros pequenos para o nú
mero de caprinos que se utilizam deles. Nestes chiqueiros
onde há superlotação, o contágio e facilitado devido ao
fato de os animais passarem toàa noite próximos uns aos ou
tros.

Por se desconhecerem os aspectos da biologia e ecolo
gia, medidas definitivas de controle e profilaxia sao
prematuras ate o presente. No entanto, algumas recomenda
ções podem ser tentadas (Nutting 1976):
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prevenir a entrada de animais com bexiga nos
nhos indenes;
isolar os animais com bexiga;

reba

. tentar utilizar animais sem a doença, por
dos cruzamentos, os quais, possivelmente,
tentes a esta parasitose;
fazer rutura mecânica dos nódulos e trata-los
acaricidas.

ocasião
são resis

com

Esta última medida de controle também foi sugerida por
Tôrres (1945). Parece-nos que esta pratica é de difícil
aplicação, pois demoraria muito tempo e não poderia ser
aplicada em grandes criações. Acreditamos que se o prod~
tor realizasse o descarte dos animais positivos da pr~
priedade, talvez reduzisse a transmissão da doença para
outros animais.

Sarna Psoróptica (caspa do ouvido)
A sarna psoróptica dos caprinos das areas produtoras

do Nordeste caracteriza-se por estar localizada no pav~
lhão auditivo e conduto auditivo externo e determina uma
enfermidade denominada otoacaríase psoróptica. Nas infes
tações intensas pode acometer a face externa da orelha,
cabeça e membros anteriores.

No Nordeste, a otoacaríase psoróptica dos caprinos Ja
foi encontrada nos Estados da Bahia (Rocha et alo 1980)
e do Ceara (EMBRAPA/CNPC 1980). Com o aparecimento de
dois casos clínicos em matrizes caprinas, no Campo Experi
mental de Manejo da Caatinga, Município de Petrolina,PE~
em maio de 1978, iniciamos algumas observações sobre a
sarna psoróptica dos caprinos. Posteriormente, em outubro
de 1978, observamos quatro casos clínicos desta parasito
se em Uaua,BA. O acaro Psoroptes cuniculi foi identifica
do como o agente determinante da otoacaríase destes anI
mais, de acordo com os critérios estabelecidos por
Sweatmann (1958).

Os condutos auditivos de 130 animais criados no Municí
pio de Petrolina,PE, com idade aproximada de doze meses e
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que nao apresentavam sinais clínicos foram necropsiados.
Verificamos que 84 (64,6%) apresentavam acaros localiza
dos próximos ã membrana timpânica. Estes animais aprese~
tavam infestação bilateral (58,3%) ou unilateral (25% no
conduto auditivo direto e 16,7% no conduto auditivo es
querdo), e todas as formas do ciclo vital do P. cunicuZ7
(ovo, larva, protoninfa, tritoninfa e adulto) estavam pre
sentes. Três animais criados em Curaça,BA, e um em Campo
Maior,PI, por nós examinados, apresentavam infestação sub
clínica. -

Nossas observações sugerem que a otoacaríase psorópti
ca subclínica seja comum nos rebanhos caprinos dos Esta
dos de Pernambuco, Bahia e Piauí. Williams & Williams
(1978), nos Estados Unidos, tambem sugeriram esta possibi
lidade após encontrarem um alto índice de infestação em
caprinos com idade que variava entre dez dias e seis sema
nas. Segundo estes autores, prurido e agitação da cabeça
foram observados com certa freqüência, o que não ocorreu
nos animais infestados que foram examinados por nós.

A importância do índice de infestação subclínica esta
relacionada com a disseminação da p~rasitose pelas áreas
onde ela ainda não existe.

Os efeitos sobre os animais e a importancia econômica
da otoacaríase psoróptica clínica e subclínica ainda nao
foram determinados. Produtores entrevistados afirmaram
que animais com sintomas clínicos, geralmente, dispersan
do-se do rebanho, perdem-se no campo, e, freqüentemente~
apresentam miíase (bicheira) na area comprometida. Acre
ditamos que, possivelmente, esta parasitose ocasione com
prometimento do sentido de audição, o que facilita o ata
que de animais selvagens, freqüentes nas areas produtoras
do Nordeste.

Os animais com otoacaríase psoróptica clínica aprese~
tam infestação por milhares de acaros localizados no inte
rior e ao redor da orelha. A superfície da orelha apresen
~a crostas quebradiças devido ã irritação ocasionada pelo
acaro.

Os animais com otoacaríase subclínica não apresentam
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nenhum sintoma externo, quando os acaros estão localiza
dos no interior do conduto auditivo. Esta forma da parasi
tose a mais comum que a forma clínica, principalmente nos
animais jovens.

O diagnóstico da otoacaríase clínica e facil pois cada
crosta da orelha abriga milhares de acaros. Com um pouco
de esforço, estes acaros podem ser vistos a olho nu se
for utilizado um fundo contrastante. Alem disso, quando
as crostas são retiradas da orelha e colocadas num rec~
piente, os acaros começam a se movimentar, abandonam as
crostas e facilitam, deste modo, o diagnóstico. Caso se
disponha de microscópio estereoscópio (lupa), o diagnósti
co a bastante facilitado. Ao se observar as crostas ao mi
croscôpio estereoscôpio percebe-se facilmente a presença
do acaro.

Na otoacaríase subclínica, devido ã localização do ãca
ro na parte profundã do conduto auditivo externo, o diag
nóstico somente ê possível com o auxílio do otoscôpio.

Devido ao número de informações disponíveis sobre a
otoacaríase psorôptica ser bastante reduzido, não recomen
damos nenhum metodo de profilaxia no momento. Recomenda
mos apenas o tratamento curativo dos animais.

Para tratamento da forma clínica temos obtido resulta
dos satisfatórios com a utilização de formulações inseti
cidas - repelentes - cicatrizantes, empregadas através d~
vaporização, após a limpeza previa das orelhas comprometi
das, retirando-se as crostas e aplicando-se soluções d~
sinfetantes.

Recomendamos que todos os animais adquiridos para for
mação de rebanho da propriedade sejam submetidos ao exame
do conduto auditivo. Aqueles que apresentarem a forma sub
clínica devem ser tratados, utilizando-se um acaricida em
solução oleosa.

Pediculoses (piolhos)
As pediculoses sao caracterizadas por coce~ras e irri

tações na pele.
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As pediculoses caprinas determinadas pelo Bovicola
caprae foram diagnosticadas no Nordeste brasileiro por
Tôrres (1945). Este autor não informou a procedência do
material por ele examinado, mas, provavelmente, trata-se
do Sertão pernambucano, onde Tôrres fez a maioria de suas
observações. Werneck (1948) identificou B. caprae em ca
prinos do Rio Grande do Norte e Pernambuco. Recentemente,
foi identificado o Bovicola sp. no Estado do Ceará
(EMBRAPA 1980).

Observações realizadas no rebanho do CPATSA-EMBRAPA,
de criadores dos Municípios de Petrolina,PE e Ouricuri,PE,
Juazeiro,BA, Curaçá,BA e Uauá,BA, possibilitaram-nos a ve
rificar que as pediculoses ocasionadas por B. caprae sao
bastante freqüentes nesta região.

Os piolhos determinam urna coceira intensa e irritam os
animais que se tornam inquietos, não se alimentam e nao
repousam devidamente. Os animais coçam-se auxiliados p~
las patas, boca e, algumas vezes, roçam-se nas estacas
das cercas e troncos de árvores. Alguns animais coçam-se
tanto que chegam a escarificar a pele, Algumas vezes, apa
recem ferimentos agravados pela inva~ão de bacterias. A
pele torna-se seca, escamosa e aparecem algumas crostas
semelhantes ã crosta das sarnas.

A presença de B. caprae em um rebanho pode ser facil
mente detectada pelo exame dos pêlos do animal. Eles sãO
pequenos, de cor amarelo-claro e localizam-se geralmente
ao longo da linha dorsal, garupa e locais onde há abundân
cia de pêlos.

Um animal infectado e suficiente para contaminar todo
o rebanho. Os piolhos passam de um animal a outro direta
mente, atraves de contacto nos chiqueiros.

O combate aos piolhos apresenta bons resultados com o
uso de carrapaticidas. Alguns criadores que praticam o
tratamento desta parasitose utilizam a pulverização. Os
caprinos, por apresentarem pêlos longos, tornam a pulveri
zação urna prática demorada devido ã dificuldade de pene
tração do líquido entre os pêlos. Alem disto, a pulveriza
ção requer muitos cuidados. -
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No Nordeste, o uso de banheiros carrapaticidas, por en
quanto, não apresenta possibilidade de popularização en
tre os criadores, devido ao alto investimento necessario~

Para pequenos produtores recomendamos um banheiro ~m
provisado que estamos utilizando no rebanho caprino do
CPATSA-EMBRAPA e que ja empregamos em algumas proprieda
des da região de Petrolina,PE. O banheiro consiste em caI
xa de cimento amianto de 500 l. Esta caixa e colocada na
saída do chiqueiro. Dilui-se o carrapaticida para o uso
em banheiro, de acordo com as instruções do fabricante.
Dois trabalhadores prendem os animais e vão entregando um
animal de cada vez a dois outros trabalhadores que, de
mãos enluvadas, encarregam-se de mergulhar o animal no ~n
terior da caixa, segurando a boca para evitar que ele be
ba o líquido carrapaticida. Os animais devem permanecer
alguns segundo no interior da caixa para depois serem re
tirados.

Alguns cuidados a serem observados com relação ao ba
nho carrapaticida:

1. Fornecer agua e alimentação aos animais, pelo menos
cinco horas antes do banho, para evitar que eles
bebam o líquido inseticida (carrapaticida). Não ba
nhar animais sedentos.

2. Banhar todo o rebanho com exceçao das cabras em
adiantado estado de gestação e dos cabritos com me
nos de um mês de idade.

3. Realizar o banho nas horas ma~s frescas do dia, de
preferência pela manhã.

4. Evitar que animais domesticas da propriedade (cães,
gatos, galinhas, etc.) aproximem-se da area onde os
caprinos estão sendo banhados, para evitar a inges
tão de líquidos que escorrem do corpo dos animais
depois que são retirados da caixa. É importante to
mar estes cuidados ao se aplicar o banho, principal
mente em relação ã ingestão de líquidos por parte
dos caprinos e outros animais da propriedade.

A caixa de amianto não necessita estar totalmente cheia
de agua; pode ser usada a quantidade necessaria para ba
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nhar o rebanho, de acordo com o nUmero de animais. Outros
tipos de materiais podem ser usados para a diluiç~o do
carrapaticida, desde que n~o apresentem possibilidade de
ferir o animal e tenham espaço suficiente para um caprino
adulto.

Esta caixa pode ser transportada por toda a propried~
de para facilitar o banho de vários rebanhos. Apesar do
uso da caixa parecer uma prática brutal, pois requer que
os animais sejam manipulados através da força humana, es
te método tem se mostrado bastante prático resolvendo o
problema de imediato. N~o é, entretanto, uma soluç~o defi
nitiva para o controle das pediculoses. -

Em observações realizadas no rebanho caprino do CPATSA-
-EMBRAPA, durante o período de abril/1978 a março/1980,ve
rificamos que o rebanho necessitou de banhos carrapatici
das no meio e no final do período de estiagem de 1978 e
no início e final do período de estiagem de 1979. Em cada
uma destas aplicações, usou-se a caixa de amianto, banha
ram-se 120 matrizes e crias e quatro reprodutores, em cer
ca de uma hora, e utilizaram-se quatro trabalhadores. -

Os animais devem ser examinados cúidadosamente catorze
dias após a aplicação para verificar se necessitam de ou
tro banho. Nas aplicações realizadas no rebanho caprino
do CPATSA, n~o foram necessárias reaplicações.

Miíase (bicheira)
As miíases são causadas por larvas de moscas conheci

das, vulgarmente, nas áreas produtoras do·Sert~o de Per
manbuco e Bahia, por varejeiras. As varejeiras são moscas
de cor azul-esverdeado-metálico, denominadas Cochlyomia
hominivorax e Cochlyomia macellaria.

Para que a miíase tenha origem é necessária a existen
cia de alguma ferida na pele. É comum ocorrer miíase em
caprinos apos ferimentos ocasionados por arame farpado,
castraç~o, espinhos, umbigo mal tratado e machucaduras de
modo geral.

Ocorrem nos animais dois tipos de miíases, a primária
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e a secundaria (Freitas et aI. 1974). A miiase primaria
e causada por larvas da mosca C. hominivorax que se ali
mentam de carne sã, ou seja, das feridas recentes. As mo~
cas procuram as bordas das feridas para depositarem seus
ovos. As larvas saem dos ovos depositados, fixam-se e p~
netram na musculatura. Com o desenvolvimento, elas fazem
com que o tecido fique todo apodrecido (necrose). Neste
ponto, a mosca C. macellaria que prefere este tipo de am
biente, instala-se na ferida, aumenta-a ainda mais e a
transforma em feridas maiores e com mau cheiro (miíase se
cundaria). As larvas, após se instalarem na ferida, des
troem os tecidos do animal e podem determinar complica
ções serias, tais como, destruição do úbere, perfuraçãO
do rúmen, otites, etc.

Alem do emagrecimento e da irritação causados aos ani
mais que ficam com o desempenho prejudicado, as miíases
localizadas nas areãs utilizadas pela indústria coureira
ocasionam desvalorização das peles por determinarem cica
trizes permanentes.

Parahym (1969) informou que no Município de Salgueiro,
PE, e comum o aparecimento de miíase durante o mês de j~
neiro (epoca chuvosa). Segundo ele, a miíase nesta oca
sião provoca cerca de 50% de mortalidade aos animais no
vos.

Embora as areas produtoras de caprinos no Nordeste se
jam localizadas em regiões aridas e semi-aridas, verifica
mos que durante o período chuvoso ê comum aparecerem al
guns casos,de miíases. Tivemos oportunidade de verificar~
inclusive, alguns casos fatais de miíases localizadas na
região umbilical de animais jovens prodedentes do Municí
pio de Juazeiro,BA.

O diagnóstico das miíases e bastante facil, pois as lar
vas das moscas são localizadas facilmente nos ferimentos
dos animais. Elas são brancas e se movimentam, o que faci
lita o diagnóstico.

Para evitar o aparecimento de miíase no rebanho, de
vem-se aplicar soluções ou pomadas repelentes nas feridas
recentes para não haver postura de ovos nas bordas das fe
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ridas. Os ferimentos devem ser tratados diariamente.
Caso as moscas já tenham feito postura sobre a ferida,

as larvas devem ser retiradas e a ferida tratada com solu
ções de inseticidas repelentes e cicatrizantes.

ENDOPARASITOSES

Coccidiose ou eimeriose3

Tôrres (1938a) constatou, pela primeira vez, a ocorren
cia de conccidiose em caprinos no Nordeste brasileiro.Ele
encontrou vários animais com enterite hemorrágica no Ser
tão de Pernambuco e verificou que estes animais apresenta
vam numerosos oocistos de Eimeria arloingi nas fezes. Se
gundo ele, os sintomas da coccidiose eram mascarados pe
los da verminose já que o produtor não realizava o contro
le da verminose naquela época. -

Tôrres & Ramos (1938) e Tôrres (1945) verificaram que
os caprinos do Estado dê Pernambuco apresentavam infec
ções mistas ocasionadas por E. arloingi, Eimeria faurei~
Eimeria ninaekohlyakimovae e Eimeria galouzoi, ocorrendo
com maior freqüência a E. arloingi. •

Recentemente, fizemos urna tentativa de classificar os
coccídeos parasitos dos caprinos de algumas regiões do
Nordeste (Padilha et aI. 1980), baseando-nos na morfolo
gia do oocisto não esporulado, de acordo com a descriçãO
apresentada por Levine (1973).

Os exames fecais dos caprinos criados nos Municípios
de Petrolina,PE, Santa Maria da Boa Vista, PE, Cabrobó,
PE, Juaieiro,BA, Curaçá,BA, Iguatu,CE, Quixadá,CE, Caní
dé,CE Irauçuba,CE, Pentecostes,CE, Acaraú,CE, Cariús,CE:
Campo Maior,PI e Jaicós,PI, por nós examinados, apresent~

3 Colaboraram nestas observações as Dras. Maria Eliete Fi
gueiredo Lima, Méd. Vet., Grupo Executivo de Saúde Ani
mal/Laboratório da Secretaria da Agricultura e AbastecI
mento do Ceará (GESA/LSAAb-CE) e Florenila Ana Barbosa
de Vasconcelos, Méd. Vet., Departamento de Produção Ani
mal da Seco da Agricultura de Pernambuco (DPA-SA/PE). -
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vam infecções mistas, determinadas por E. arloingi, E.
ninaekohlyakimovae~Eimeria parva~ E. faurei~ Eimeria
palZida. Esta classificação devera ser realizada novamen
te baseando-se na morfologia do oocisto ap~s a esporula
ção, pois, segundo Lima (1980), a classificação de acordo
com a morfologia do oocisto não esporulado ocasiona al
guns erros devido ã semelhança entre algumas espécies.

Tôrres (1945) verificou que a coccidiose ocasiona ane
mia progressiva, diarréia mucosa com laivos de sangue ou
hemorragica, redução do apetite, emagrecimento, perda da
vivacidade, emaciação, fraqueza e morte. Anorexia, amole
cimento das fezes, diarréias, perda de peso e redução da
capacidade de digestão e retenção de liquidos foram obser
vados em ovinos (Smith et alo 1960, Pout 1965, Leek &
Lotze 1972, Fitzgerald 1972, Pout & Catchpole 1974 e Pout
1976). Segundo Fitzgerald (1972) e Pout & Catchpole
(1974), a coccidios~ pode acometer animais de bom e mau
estado nutricional. Chapman et alo (1973) verificaram que
os ovinos jovens são mais vulneraveis ã infecção. Leek &
Lotze (1972) observaram que o colostro e a amamentação
posterior não protegem os ovinos contra coccidiose. Os ca
sos clinicos de coccidiose que observamos em algumas pro
priedades do Municipio de Petrolina,PE ocorreram em caprI
nos jovens.

o diagnóstico da coccidiose a nível de propriedade ê
bastante difrcil. O fato de o produtor ainda não realizar
o controle da verminose determina dificuldade de diagn~~
tico, pois existe sempre a possibilidade de os sintomas
serem os da verminose ou decorrência da associação da ver
minose com a coccidiose. Acreditamos que a maioria dos
sintomas que ocorrem a nrvel de campo sejam devido a asso
ciação verminose-coccidiose. O diagn~stico baseado na con
tagem de oocisto por grama de fezes leva a supor que em
nossos rebanhos existe uma infecção que não conduz obriga
toriamente a enfermidade ja que grande quantidade de
oocistos foram encontrados nas fezes de animais sem sinto
mas. Isto também foi observado em ovinos por Nicolas et
alo (1972) e Pout (1976).

Tivemos a oportunidade de observar tres rebanhos capri
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nos compostos por 30 ma:rizes, um reprodutor e crias man
tidas em pastagem nativa no Campo Experimental de Manejo
da Caatinga e submetidos ao controle da verminose, duran
te três anos. Nestes rebanhos observamos animais com oocis
tograma superior a 100.000 oocistos por grama de fezes e
que não apresentavam sintomas c1inicos. Paralelamente, re
cebemos algumas amostras de fezes de fazendas localizadas
em Petro1ina,PE e encontramos animais com oocistograma in
ferior a 10.000 oocistos por grama de fezes e que apresen
tavam sintomas c1inicos. No periodo de abri1/1978 a mar
ço/1981, observamos um grupo de caprinos criados extensI
vamente sem a introdução de nenhuma prática de manejo sa
nitário, examinando, mensalmente, fezes de animais adu1
tos e jovens para verificação do oocistograma. Neste perí
odo, observamos que o número de oocisto por grama de fezes
não estava relacionado com a estação do ano.

Com base em nossas observações, acreditamos que o
oocistograma não seja muito útil para o diagnóstico da
coccidiose. Acreditamos que o diagnóstico a nível de cam
po será bastante facilitado se for realizada uma anamnese
completa e, se possível, algumas necropsias. Segundo Pout
(1976), só depois que forem investig~das e excluídas as
possibilidades de a sintomato1ogia ser ocasionada por he1
mintos ou bactérias, o envo1vimento dos coccídios devem
ser considerados. A diarréia sanguinolenta pode levar-nos
a suspeitar de coccidiose. A necropsia , a congestão da
mucosa do intestino delgado ou a presença de manchas bran
cas podem levar-nos a suspeitar que a coccidiose esteja
presente. Se for possível a utilização de microscópio pa
ra auxiliar o diagnóstico, a face interna da mucosa do iu
testino delgado pode ser submetida a uma raspagem e com
pressão na altura destas manchas e o material obtido, mou
tado entre lâmina e 1amínu1a, o que torna possível a verI
ficação dos estágios evo1utivos dos coccídios. Esta forma
de diagnóstico foi sugerida por Tôrres (1938a e 1945) .

Em algumas necropsias nós a utilizamos com êxito. Ao
se fazerem as necropsias a nível de campo, observações de
vem ser realizadas no abomaso e intestino grosso para ve
rificação de ocorrência de nematódeos nestes órgãos. Os
nematódeos parasitas destes órgãos ocorrem com bastante
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freqüência e sao bastante fáceis de serem vistos a olho
nu. Uma infecção associada deve ser esperada devido a
maioria dos produtores não realizarem controle das v ern.1
noses.

Nas observações feitas no Sertão pernambucano, Tôrres
(1938a) verificou que a coccidiose apresentava maior gra
vidade no final do período chuvoso e início do período se
co. Segundo ele, durante o período seco, a gravidade da
doença acentuava-se devido ao enfraquecimento a que esta
va submetido o animal, em decorrência da pouca disponibT
1idade de alimentação e das lesões intestinais de que
eram portadores. Algumas vezes, ocorreram casos de morte
devido ã coccidiose neste período. Mais tarde, em 1945,
Tôrres citou as fontes de água utilizadas pelos animais
como um importante fator para a infecção dos animais. O
fornecimento de água diretamente na fonte, possibilita um
agrupamento de animars durante o período seco e fornece a
umidade necessária para o desenvolvimento dos oocistos.
Acreditamos que as observações realizadas por Tôrres em
1945 apliquem-se no sistema de produção atual onde os ani
mais ainda têm acesso direto às fontes de água. A ocorrên
cia da coccidiose aguda na epoca seca foi observada t~
bem no Norte do Senega1 por Vassi1iades (1969).

Baseando-nos nas observações de Tôrres (1938b e 1945)
e Vassi1iades (1969), no aparecimento de alguns casos
clínicos nos rebanhos de fazendas dos Municípios de Petro
1ina,PE e Juazeiro,BA, e no fato de ocorrer uma maior con
centração de nascimentos no início do período seco, inT
ciamos algumas observações sobre os efeitos da aplicaçãO
do coccidiostático em caprinos jovens. Foram selecionados
20 animais nascidos no início da estação seca de 1978. Es
tes animais foram examinados aos catorze e sete dias an
tes do início da aplicação do coccidiostático para, poste
riormente, serem divididos em dois grupos de dez animais, de
acordo com o paras i tismo e peso iniciaL Durante todo o
período de observação, ju1ho/1978 a junho/1979, os ani
mais foram pesados e vermifugados a cada quinze dias. O
oocistograma foi realizado a cada sete dias durante os
primeiros 45 dias e, posteriormente, a cada quinze dias.
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Como co cc í dí.os tat í co foi utilizado o amp ró l í o , ã razão de
10 mg/kg peso vivo, formulado em pó. Este produto foi
aplicado via oral durante catorze dias consecutivos. O am
prólio foi utilizado em caprinos por Fitzsimmons (1967) e
Marlow (1968). Ambos os grupos de animais foram submeti
dos ao sistema extensivo de criação em fazenda próxima a
área do Campo Experimental de Manejo da Caatinga. Durante
nossas observações, nenhum animal apresentou coccidiose
clínica.

No início da experimentação, o peso dos animais do
grupo tratado com coccidiostâtico e do grupo-controle era
de 8,97 kg e 8,87 kg, respectivamente. No final do experi
mento, o peso medio do grupo tratado e do grupo-controle
era de 23,70 kg e 23,80 kg, respectivamente. O grupo de
animais tratados no início da aplicação apresentou um
oocistograma medio de 53.400 e o grupo-controle, 32.640.
Após catorze dias de aplicação, o grupo tratado sofreu
uma redução de 65% no oocistograma medio, enquanto o gru
po-controle manteve o oocistograma estável. Após catorze
dias de cessação da medicação, os animais do grupo trata
do apresentaram um oocistograma medio de 92.167 e o gr~
po-controle, 17.790.

Os oocistogramas realizados em seguida a estas primei
ras observações apresentaram sempre produções irregula
res, ora maiores no grupo tratado, ora maiores no grupo-
-controle. A ausência de uma diferença significativa no
ganho de peso, na produção de oocistos e no aspecto dos
animais não nos permite recomendar a aplicação deste coc
cidiostático na dosagem e forma de aplicação que utiliza
mos para o sistema de criação utilizado atualmente pelo
produtor. Esta conclusão coincide com a de Santiago et
alo (1977), para a exploração de ovinos no Rio Grande do
Sul.

A coccidiose dos caprinos carece de estudo e de ava
liação para verificação de sua importância econômica nas
nossas condições. Por enquanto, recomendamos que seja rea
lizado um diagnóstico eficiente, caso apareçam problemas
nas fazendas, procurando sempre fazer o diagnóstico dife
rencial com as verminoses, observações sobre a possível
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associação coccidiose - verminose e utilizar medidas cura
tivas, caso ocorram surtos. Fitzgerald (1972) recomendou
as sulfanamidas para terapia das coccidioses. Nos casos
clínicos por nós encontrados, fizemos uso de um derivado
das sulfanamidas e obtivemos resultados satisfatorios.

Acreditamos que a utilização de bebedouros higiênicos,
de instalaçõ~s de tamanho adequado e a limpeza periódica
das instalaçoes, principalmente no período chuvoso, auxi
liarão o controle desta parasitose.

HeLmintoses gastrointestinais (verminose)
As helmintoses gastrointestinais caprinas nas regioes

áridas e semi-áridas do Nordeste brasileiro são ocasiona
das, principalmente, pelos nematodeos (namatodioses ga~
trointestinais).

Infecções por ceseodeos ocorrem em pequena quantidade.
Em nossas observações no Município de Petrolina,PE, ver1
ficamos que o único cestodeo encontrado parasitando os ca
prinos, Moniezia expansa, ocorreu em quinze animais dos
96 examinados (15,6%).

Não existe citação de ocorrencia de trematodeos em ca
prinos das regiões áridas e semi-áridas do Nordeste brasI
leiro.

Nematodioses gastrointestinais. Os estudos sobre os ne
matodeos gastrointestinais, parasitos de caprinos no Nor
deste brasileiro, iniciaram-se com as observações de Tôr
res (1937, 1938b e 1945). Nestes trabalhos, Tôrres iden
tificou os seguintes nematodeos em caprinos do Estado d~
Pernambuco: Haemonchus contortus~ Trichostrogylus
extenuatus~ Trichostrongylus colubriformis, Cooperia
punctata, Oesophagostomum columbianum e Trichuris ovis.
Mais tarde, Cavalcanti (1974) realizou levantamento nos
municípios de Carpina, Brejo da Madre de Deus e Serra Ta
lhada,PE e acrescentou as seguintes especies às já diag
nosticadas por Tôrres (1937, 1938 b e 1945): Bunostomum
trigonocephalum e Skrjabinema ovis. Levantamento efetuado
por Pereira (1976), na região de Iguaraci,PE, revelou os
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mesmos nematodeos citaóos anteriormente para o Estado de
Pernambuco. Nosssas observações realizadas no Município
de Pe trolí.naj Pê , acrescentaram aos nemat odeos já descri
tos: Strongyloides papillosus e Trichostrongylus axei (pa
d í Lha 1980).

Trabalhos sobre a fauna parasitária dos caprinos do Es
tado da Bahia mostram que os nematodeos que parasitam es
tes animais são: H. contortus~ S. papilZosus~ B.
trigonocephalum~ O. col.umbianum, T. oiri e,T. col.ubr-iformie ;
T. axei~ C. punctata Cooperia pectinata e S. ovis (Sil
va 1961; Grisi & Werkhauser 1972; Oliveira et aI. 1973 e
Moura & Moura 1974). No Estado do Ceará, Lima & Cardoso
(1980) diagnosticaram o H. contortus~ T. axei B.
trigonocephalum~ C. pectinata~ S. papillosus~ T. ovis e
O. columbianum em caprinos criados nos sertões de Inha
muns.CE e Quixeramobim,CE. No Estado do Piaui, Girão et
aI. (1980a) e Girão et aI. (1980b) identificaram H.
contor-tue, T. col.ubr-iformi e, O. col umai.anum, S. papi.l.loeue,
T. ovis~ Cooperia curticei~ T. axei e Trichuris discolor
em caprinos nas microrregiões de Campo Maior-PI e Valen
ça-PI.

Nas observações realizadas pelos autores citados ante
riormente, verificou-se que, geralmente, os caprinos apr~
sentavam-se parasitados por mais de urna espécie de nema
tódeo em todo o trato digestivo. Em nossas observações,ve
rificamos que em caprinos jovens, com idade aproximada de
doze meses, criados em sistema tradicional no Município
de Petrolina,PE, a infecção mista ocorre freqüentemente.
H. contortus S. papillosus e O. columbianun são as espi
cies mais prevalentes.

De acordo com os trabalhos desenvolvidos no Nordeste
corno um todo, observa-se que as espécies de nematodeos
que ocorrem mais freqüentemente são: H. contortus~ O.
columbianum~ T. colubriformis~ T. axei e S. papillosus.

Não existe nehuma informação sobre os efeitos ocasiona
dos pelas helmintoses em nosso rebanho caprino. Segundo
Herlich (1978), anualmente, cerca de 10 milhões de bovi
nos e bubalinos e 30 milhões de ovinos e caprinos morrem
em conseqüência de infecções verminoticas. Este autor re
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laciona as perdas determinadas pelas infecções verminóti
cas com o aumento da mortalidade e morbidez do rebanho, a
maior susceptibilidade a doenças bacterianas e viróticas
e a condenação de carcaças e órgãos contaminados. Herlich
(1978) e Symons & Steel (1978) informaram que os distúr
bios fisiológicos que ocorrem no animal parasitado devem=
-se ã mudança do pH do conteúdo gástrico para neutro ou
alcalino, aumento da taxa de pepsinogênico no soro, hipo
proteinemia, redução das enzimas intestinais,hipoglicemia
e hipofosfatemia. Estas alterações ocasionam distúrbios
digestivos e ma absorção dos alimentos. Dargie (1975), ci
tado em Symons & Steel (1978) verificou que H. contortus
determina anemia por perda sangüinea em ovinos. Clark et
alo (1962), citado em Ogunsusi (1978), estima que cada
Haemonchus sp. adulto extrai do hospedeiro cerca de 0,049
ml de sangue/dia. Segundo Dargie (1975), citado em Symons
& Steel (1978), o O. columbianum e T. colubriformis tam
bem ocasionam anemi~ em ovinos por determinarem distúr
bios na hematopoiese, distúrbios estes causados pela 1na
petência e diminuição do metabolismo. Turner (1959) veri
ficou que o S. papillosus determina anorexia, perda de pe
so, retardo de crescimento, pequena anemia e dificulda
de de respiração em cabritos e borregos. Segundo ele, os
cabritos são mais susceptíveis às infecções por S.
papillosus do que os borregos.

O controle das nematodioses gastrointestinais visa re
duzir os efeitos dos nematódeos sobre os animais. Em nos
so meio, o sistema de produção de caprinos empregado atu
almente pela maioria dos criadores permite-nos controlar
as nematodioses atraves da utilização de aplicações anti-
-helmínticas e algumas praticas de manejo. As aplicações
anti-helmínticas podem ser realizadas em epocas adequadas
(dosificação estrategica), após exame mensal das fezes ou
após o aparecimento de sintomas clínicos (anorexia, diar
reia, edema submandibular e emaciação).

Os primeiros trabalhos que visaram a determinação de
epocas adequadas para a aplicação de anti-helmínticos no
Nordeste brasileiro foram realizados por Travassos et aI.
(1974). Estes autores em estudos nos Municípios de Serra
Talhada,PE, Floresta,PE e Iguaraci,PE, observaram que
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Haenonch ie sp., Coopexri a sp , e Oee ophaq oe tan un sp , apre
sentaram maior incidência nos meses de janeiro a maio (es
tação das chuvas) e Tr-i ch ia-ie sp , ocorreu com maior inten
sidade na época seca. Pereira (1976) verificou que, em ca
prinos de Iguaraci,PE, ocorreram pontos máximos de infes
tação no meio da estação chuvosa e no meio da estação se
ca. Girão et aI. (1980a) verificaram que caprinos criados
em sistema tradicional na microrregião de Valença do Pí a ui,
PI, apresentaram os maiores piques de infestação nos me
ses de fevereiro, abril, junho e dezembro.

Nossas observações. realizadas através do abat~ mensal
de quatro caprinos machos, com idade de doze meses aprox~
mad~ente, adquiridos em propriedades que utiliza)llo sis
tema tradicional de criação, no Município de Petrolina~
PE, no período de abril/1979 a março/198l, têm mostrado
que as infestações por nematódeos gastrointestinais ocor
rem durante todos os meses do ano, apresentando caráter
grave também durante o período seco do ano. Observamos
que o número médio de helmintos por animal, durante as
épocas chuvosas e secas, foi de 966 e 1.314, respectiva
mente. A prevalência e a intensidade média de infecçãO
(número médio de helminto), observada~ durante todo o pe
ríodo experimental e durante as épocas chuvosas e secas
que ocorreram, encontram-se na Tabela 1. A intensidade mé
dia de infecção é praticamente semelhante nas épocas chu
vosas e secas. A pouca disponibilidade de forragens nas
épocas secas leva-nos a supor que nesta ocasião a infec
ção verminótica seja agravada já que o número de helmin
tos parasitando o animal é praticamente semelhante ao da
época chuvosa. Nas épocas chuvosas, acreditamos que o pro
blema da verminose seja mascarado pela abundância de alI
mentação disponível.

Com relação ao controle baseado no exame mensal de fe
zes, Pereira (1976) concluiu, trabalhando com caprinos no
Município de Iguaraci,PE, que a aplicação anti-helmínti
ca quando os animais apresentavam 800 ovos por grama de
fezes, resultava em maior ganho de peso para o animal. Gi
râo et aI. (1980c), realizando observações semelhantes no
Município de Elesbão Veloso,PI, e utilizando matrizes, no



TABELA 1. Prevalência e intensidade media de infecção entre os animais ne
cropsiados durante todo o período de observação (A) e durante as
epocas chuvosas (B) e secasjIC) que ocorrergm. CPATSA, Pe t.r o l í na ,
PE, 1981.

prevalência (%) Intensidade media
Helmintos de infecção

A B C A B C

H. contortus 96,9 95,4 98,1 423 429 400

T. a:cei 70,8 59,0 80,8 54 53 55

T. eol.ubr-i fomrie 75,0 68,2 80,8 60 57 63

s. papi l.ioe us 94,8 91,0 98,1 509 363 633

o. aol.unbi anun 93,7 93,2 94,2 44 18 66

T. ovis 48,9 43,2 53,8 8 6 10

s. ovis 43,7 40,9 46,1 58 27 85 .N
"-J
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vilhos (as) e cabritos (as), concluíram que a aplicação
anti-helmíntica> quando os animais apresentavam de 800 a
1.200 ovos por grama de fezes, não resultou em maior g~
nho de peso.

A aplicação de medicações anti-helmínticas após o apa
recimento da sintomatologia clínica da parasitose determi
na serios prejuízos aos produtores quanto à perda de esta
do dos animais, perda de peso, risco de mortalidade e pre
disposição a enfermidades. -

O sistema atual de criação de caprinos em pequenas e
medias propriedades nas regiões áridas e semi-áridas per
mite-nos fazer algumas considerações sobre os esquemas de
controle citados.

O controle da parasitose atraves de aplicações anti-
-helmínticas após exame mensal de fezes parece-nos de apli
cabilidade restrita, pois o produtor necessitaria subme
ter-se a um treinamento previo para a coleta de fezes di
retamente na ampola retal e utilizar meios de conservaçãO
adequados para transporte das fezes ao laboratório. Estas
exigências, requeri das para que seja realizado o exame men
sal de fezes de 10% do rebanho do prõdutor, parecem-nos
impraticáveis no sistema de produção atual.

A aplicação anti-helmíntica após o aparecimento de sin
tomatologia clínica ocasionaria prejuízos, principalmente
os relacionados com a perda de animais, especialmente ani
mais novos que são mais susceptíveis às infecções.

O ideal seria a aplicação anti-helmíntica em epocas
adequadas (dosificação estrategica), mas pesquisas com es
te objetivo encontram-se em fase inicial. Por ocasião do
inicio do estudo de sistemas de produção para caprinos,
instalado em abril de 1978, no Campo Experimental de Mane
jo da Caatinga, tivemos a oportunidade de fazer uma ava
liação da aplicabilidade dos métodos de controle em rela
ção ao sistema de produção atualmente utilizado pelo pr~
dutor. Optamos, então, pela utilização de aplicações an
ti-helmínticas em épocas que supomos serem mais adequa
das, ao inves de se fazer o controle atraves de exames
de fezes.
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Baseando-nos nos trabalhos do Worm (1973), Pinheiro
(1977), Mello (1977) e Mello & Bianchin (1977), com a uti
lização de aplicações anti-helmínticas em épocas desfavo
ráveis para o desenvolvimento das larvas no meio ambien
te, preconizamos quatro aplicações anti-helmínticas
anuais concentradas, principalmente na época seca. Esta
época, que geralmente dura mais de seis meses nas zonas
áridas e semi-áridas, onde a umidade relativa pode alcan
çar marcas inferiores a 50%, não seria propícia ao desen
volvimento de larvas dos nematódeos (Levine 1963 e Levine
1968). A aplicação anti-helmíntica nesta epoca ocasiona
ria, portanto, melhor utilização do anti-helmíntico, pois
o animal não sofreria reinfecção no meio ambiente, elimi
naria um competidor com o animal, já que na época seca a
disponibilidade de forragens é pequena, e reduziria a
população de nematódeos no organismo do animal determinan
do, desta forma, diminuição da contaminação das pastagens
na epoca chuvosa qu~do as condições ambientais são favo
ráveis ao desenvolvimento das larvas.

Alem disso, a parição e lactação, segundo Geldorp &
Veen (1976), ocasionam um aumento da produção de ovos em
ovelhas, aumentando, desta forma, a infecção nos animais
jovens e nos outros animais do rebanho, o que também se
ria evitado com a aplicação anti-helmintica na epoca se
ca, pois, segundo observações de Guimarães Filho et aI.
(1979) e Simplicio et aI. (1981), grande parte dos nasc~
mentos ocorrem nesta época do ano.

As aplicações efetuadas no inicio, meio e fim da esta
ção seca e no meio da estação chuvosa, apresentaram resul
tados satisfatórios quando comparados ao sistema tradicio
nal, que não foi submetido ã dosificação. Durante o prI
meiro ano de observação (abril/1978 a março/1979), nota
mos uma redução na produção de ovos no grupo dosificado~
Dessa forma, a contaminação ambiental também ficou reduzi
da. Nos meses de novembro e dezembro/1978, quando inicia
r~ as chuvas no Município de Petrolina,PE, o sistema tr~
dicional apresentou um aumento de produçao de ovos por
grama de fezes e alguns animais apresentaram sintomas clí
nicos, o que não ocorreu no grupo dosificado. Este grupo
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apresentou uma pequena elevação no número de ovos por gr~
ma de fezes, mas não se observaram animais com sintomas
clínicos. Estas constatações repetiram-se nos períodos de
observações subseqüentes (abril/1979 a março/1980 e abril/
1980 a março de 1981).

As taxas de parição apresentadas pelos animais dosifi
cados foram de 83%, 86% e 93% enquanto nos animais nao
dosificados foram de 53%, 60% e 56%, respectivamente, no
primeiro, segundo e terceiro períodos de observação. A ta
xa de prolificidade no primeiro, segundo e terceiro perí
odos de observação foi de, respectivamente, 131%, 126% e
125% no rebanho dosificado e 112%, 106% e 126% no rebanho
não dosificado. A redução da mortalidade total das crias
(ocasionada por animais selvagens e doenças) do grupo do
sificado em relação ao grupo não dosificado foi de 19% no
primeiro ano, 26% no segundo e 15% no terceiro. Embora os
animais mais dosificados estivessem também submetidos ao
controle de outras enfermidades conhecidas, acreditamos
que o efeito do controle das verminoses nestes resultados
seja grande. A pequena elevação na produção de ovos e au
sência de sintomas clínicos nos animais dosificados podem
ser explicadas pela aplicação de anti-helminticos na epo
ca seca. Esta aplicação a população de helmintos adquirI
dos na estação chuvosa anterior e a contaminação das pas
tagens na epoca chuvosa seguinte. A aplicação de uma dosI
ficação em meados da época chuvosa teria por finalidade
reduzir a população adquirida após o início das chuvas e
eliminar possíveis surtos de verminose clínica.

Por ocasião da revisão e atualização do sistema de pro
dução para caprinos e ovinos para o Estado do Ceará,1980~
um esquema de dosificações anti-helmínticas, semelhante
ao utilizado no Campo Experimental de Manejo da Caatinga
do CPATSA, foi recomendado aos produtores daquele Estado.

Nas aplicações por nós realizadas nos animais de espe
rimentação do CPATSA-EMBRAPA temos utilizado anti-helmín
ticos em formulação oral por ser de aplicação bastante ra
pida e prática.

Acreditamos que após a conclusão das pesquisas que es
tão sendo realizadas no Nordeste visando a determinação
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de épocas adequadas para se fazer a dosificação estrate
gica do rebanho, os orgãos assistenciais terão ao seu dis
por recomendações específicas para as regiões estudadas~
Talvez estas recomendações reduzam o número de aplicações
que estamos efetuando no rebanho do CPATSA-EMBRAPA. Acre
ditamos também que, enquanto não se dispõe de resultados
de pesquisa, os orgãos assistenciais poderiam fazer uso
das épocas de dosificações estratégicas que estão sendo
utilizadas no CPATSA. A aplicação anti-helmíntica no pe
ríodo seco seria facilitada, pois, nesta época, ha maior
facilidade de recolher os animais e existe maior disponi
bilidade de mão-de-obra para realização das aplicações,ja
que, neste período, as atividades agrícolas na proprieda
de são bastante reduzidas. Acreditamos, ainda, que a de
terminação da época de dosificação estratégica do rebanho
seria mais vantajosa que a utilização de controle através
de exames de fezes. Seria mais facil fazer a divulgação
destas épocas junto ;os produtores. Estes poderiam ser
lembrados da época de aplicação dos anti-helmínticos até
por intermédio da utilização de um veículo de comunicação
de massa, como jornais dos municípios, radios, etc.

Quanto aos anti-helmínticos a serem utilizados, os tes
tes sobre a eficiência dos varios princípios ativos em ca
prinos são bastante escassos, principalmente em nosso
meio. A maioria das recomendações são extrapoladas dos
testes realizados em ovinos. Os trabalhos de Toledo & Ne
to (1975) e Duarte et alo (1980) apresentam uma relaçãO
dos anti-helmínticos utilizados no controle da verminose
ovina e aplicados na medicina veterinaria de um modo ge
ralo Recomendamos que o anti-helmíntico a ser utilizado
seja de amplo espectro, pois os caprinos apresentam infec
ção por mais de uma espécie de nematódeo, e que seja feI
ta rotação anual do princípio ativo, para prevenir o apa
recimento de resistência. -

Paralelamente às recomendações apresentadas sobre as
doenças parasitarias, sugerimos que praticas de manejo sa
nitario sejam introduzidas na propriedade agrícola para
auxi liar o controle das enfermidades de um modo geral. Es
tas praticas são as relacionadas com a limpeza das, insta
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lações, higiene dos bebedouros e o uso de instalações ade
quadas. Se o produtor fizesse a limpeza freqüente das ins
laçoes, principalmente no período das chuvas (início,meio
e fim da estação chuvosa), evitasse que os animais fossem
beber diretamente nos barreiros e demais fontes de água
e mantivesse instalações do tamanho adequado ao número de
animais da propriedade, a disseminação das enfermidades
~eria dificultada e o controle facilitado.

Além destas práticas, um esquema de controle das enfer
midades conhecidas deveria ser estabelecido, procurando
realizar, em conjunto, algumas práticas para melhor utili
zação da mão-de-obra disponível na propriedade. Esta medI
da auxiliaria o diagnostico de enfermidades que, provavel
mente, ocorrem nos rebanhos caprinos e cujos sintomas sãõ
mascarados pelos sintomas das enfermidades conhecidas que
não são controladas pelo produtor.
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FIG. 2. Compressão de DÔdulos de D. caprae evidenciando a substância contida
no seu interior
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FIG\ 4. Detalhe da lesão de D. caprae em pele sêca
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FIG. 5. Lesão de P. cunicuZi

FIG. 6. Lesão de B. caprae (piolhos)



FIG. 7. Lesã~ em conseqüência de miíase (bicheira) nao tratada
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FIG. 8. verminose: edema aubmandibular


